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N U E S T R A
PORTADA...

“ £ n  el país de. los  soviets 
crece  una ien era cld n  fuerte, 
sana, de .hom bres fislcam eiite 
T ir ll^  y  eep lritp^m ente fir* 
m es.” — K O SA K E Ó . . '

£ n  la  trág ica  In d ia  qué  sosflé iie ' el 
p u eb lo  espaáol en  M n tra  de los  tnva- 
Boree d e  nnestra patria , y  e n  la que 
la  juventud española, la  ju ven tu d  an­
tifascista , está  dem ostrando una ma^ 
durez de lu ch a  que ca d a  d fa  perfe<>

■' c lon a  co n  sn  propio  esfuerzo en  b  m e ­
d id a  qne  b s  neCcsldadrá ' de la lu d w  
y  e! carácter de b  m ism a nos im po­
nen, el papel reservado a  nuestras nkn- 
ch a cb a s  hem os de destacarlo en  toda  
BU Im portancia. D esde ' e l prim er m o­
m en to , desde aqu'eQos prim éros d ía »  de 
ju lio  dCl pasado añb, en  q u e ‘nuestros' 
h eroicos m llicb n os  m archaban llenos' 
de entusiasm o a  I q  Sierra, a  Tala-ye- 
ra , a  todos los fren tes  de España, sqn 
elU s, nuestras m ocliachas, las que,, vi­
brando oon  b  m ism a em oción , con  el 
m ism o cora je  y  declsldn que los qne 
em puñaban u n . fusU  para  cm n b a tlr , a  
b s  fa cciosos  sublevados, se h a d a n  car­
g ó  d é 'a m b n iM c b s ,  .urgai^zalK^ hos- 
p ib le s ,  talleires de con tccclón i í^ lt z a -  
ban co lectas y  a ctos  púl)U cos,_inarc)i^, 
ban  a  los  puestos d e  m ayor peligro, 
anim ando con  su  e jem plo a  los. 
bqtteutes, y  f o n  o lb s ,  nuestras m ucha­
cha», las m uchachas de este nuestro 
su frid o  y  heroico p u eb lo  de- M adrid, 
b s  que  en d ías de terrible recuerdo pa­
ra  tod os , d ieron  pruebas m a g n iñ ca s de 
va lor en  b s  ca lles de M adrid. . . .
; E stas  m uchachas, nuestras m ucha- 

(Á as, com batientes de prim era  f i b  en 
b  lu cha por b  In dep en d en cb  de nues­
tra  patria, traba jan  y  lu chan  con  t e  cie­
g a  en  el porvenir.

A portan  tod o  su  entusiasm o y  se  m i­
r a n  orgn llosas en  esa  juventud sana, 
a l^ T e  y  fe liz  de sus herm anas d e  b  
'Dnián Soviética , b  patria Ubre de] pro­
letariado, donde la m u jer h a  rid o e l^  
vada a  b  ca tég oria  qne en  derecho te 
corresponde. F o r 'e s o  b  m u jer  españo- 
b .  todas las jóv en es españolas, saben 
que en  b  m edida qtte luchen en  -con­
tra  de los representantes gráh lnos  'de 
b  barbarie  y  del crim en , en  contra ' de 
las h ordas sa lv a je s '' de l f ^ c i s m o ' In­
ternacional, aseguran su  propio  porve­
n ir, el d e  sus com pañeros y  e l d e  sus 
hijos.

l a  ju ven tu d  osp a fiob , qué  d ía  frqs 
d b  ayu da  y  traba ja  p or  e l m ás rápi­
d o  tr iu n fo  de ía  causa  del pueblo, tie ­
n e a-ún m ás ansias de perfeccionarse, 
d e  capacitarse, de hacer m ás honda y  
segura su  aportación  entusiasta, y  h oy  
vem os el e jem plo mara-rilloso que nos 
dan  e l m ovim iento de educación  de b  
Joven gcn em elón  española encuadrado 
en  b  organización  " lA le r ta !” , donde 
tod a  la .juventud, los  m uchachos de am-, 
b ( «  sexos, dem uestran constantem ente 
sus ganas de saber, su m ag n ifico  cau­
da l de in iciativas en  p ro  > de u na  edui- 
pación sana y  nueva para  b  juventud 
española. . , ,  ,

N uestro G obierno, e l G oh iém o del 
F rente P o p n b r , recogiendo las exp e­
rien cias  del prop io  m ovim iento " lA le r -  
ta !” . h a  decretado , que  se  pon ga  en  
m archa  la  edu<»cfón  prem llltár d e  -nna. 
parte  de la  juventud, o frecien do de es­
te  m od o  su  ayuda dreld ldá  a í  ninvl^ 
m iento de tod a  la  Juventud, an tífascb* 
ta  d e  nuestra patria. H agam os, co n  b  
ayuda, que  n o ha de fa lta m os , de nues­
tro  G obierno del Frente F on n la^  que 
to d a  b  juventud esp a flob . « t u  m i »  en- 
turiasm o, co n  m ás ardor que  hasta aouh  
nociere sn  esfuerzo para que. tod os  uni­
dos. en  cerradas fila s  y  ba io  b  ban­
dera  d e  b  Alianza. N acional d o  la  Jn- 
Ventud m archem os h acia  adelante a  i 
eonqnitsar—derrotando a  m iestros- ene- , 
talgos—un porven ir Igual al míe. h o y  .- 
d isfrutan  n u e s t r o s  herm anos d e  b
U nlóil Soviética.
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U N A  G R A N  V IC T O R IA  D E L  P R O L E T A R IA D O
El programa de acción conjunta de los partidos marxistes es 

un arma formidable en contra de nuestros enemigos
APOYARAN CON TODA SU FU ER ZA  A  L A  J . S. U. 

Y A  SUS REIVINDICACIONES.
E l Com ité N aoional de E n lace  de loa 

Partidísa. SocíaÜata, y  Com unista ha  diri­
g id o  a  Ib í'C om ltés  provinciales y  locales 
de todas las organizaciones y  m ilitantes 
ide am bos F a rtid os ;e l program a, de acción  
con ju nta  elaborado ppr d icho Com ité, del 
que destácám ba -su s ' puntos' ftandamen-

U . ! -  . . .
Prim ero. —  R E P O R Z A M i E N T O  D E  L A  
)- P O T E N C IA  C O M B A T IV A  D H L  E J E R ­

CITO  D E  L A  B E P O B L IC A . 
Segundo.-^P O T E Ñ T E  IN D U S T R IA  D E  

G U E R R A
T erceró.—C O N CU RSO  A C T IV O  P A R A  

L A  O R G A N IZA C IO N  D E  L Q S  T R A ­

B A JO S  D E  P O R X IB TC A C IO N  T  L A  
C O N ST R U C C IO N  D E . R E F U G IO S -P A ­
R A  L O S  C O M B A T IE N T E S  Y  P A R A  
L A  P O B L A C IO N  G fyjL ..

Cuarto.— C O N T R IB U IR . A C T IV A M E N T E . 
A  L A  O R G A N IZA C IO N  Y  PÜ N C 30- 
N A M IE N T O  - R A P I D O  D E  IXJS 
T R A N S P O R T E ? A L  SER 'VICIO  -D E  
L O S  F R E N T E S  Y ’ D E L  E JE R C IT O  
M E D IA N T E  U N A  P O L IT IC A  OONSES- 
C U E N T E  -D E  O B R itó - P U B L IC A S SO­
B R E  L A  B A S E  D E  L A  C O N aTR U O - 
C IO N  D E  N U E V A S C A R R E T E R A S  Y  
F E R R O C A R R IL E S  ...E STR A TE G IC O S, 
D E  R E P A R A C IO N ; D E  L A S  C A R R E -

C ^ a  abierta a! camarada Zugazagoitia
. . .  C arta ab ierta  a l  com pañ ero  -J u lb n  Zugazagoitia , m in b tr o  d e ' b  G obernación.

E stim ado com pañ ero : R eu n id os  los  d irectores d e  loe  p eriód icos  m adrileños “ E3 
Sol” , “ L a  V oz” , “ I n f o n ^ o ñ e s ” . “ E l SodaU sta” , ‘T a  L ibertad” , ‘’ l ü  IJ b e ia r ’, 
Urica” , A H O R A , "H era ld o” , “ M u ndo O brero”  y  “ C laridad”  p a ia  exam inar e l p » -  
oeder d e  b  C ^ isn ia , deoiden-eu vlar a  u sted  su  protesta  m ás eóíéfgica  p o r  b  des- 
oonsideractón  y  desprecio  oon  qne  son  tratados nuestros p e r ió d ic a , .defensores 
d o s  á e  b  pc^riéa  - qtie reprcéénta  y  desarrolla  e l G obieno del E ren te ÍPopuIkr.

L a  Censura d e '' P r e n s a ' m adrileña, erig id a  arbitrariam ente e ñ  d efin idora  d e  lo  
pnbUcable y  d e  J o 'q u e 'q o 'l o  es, im pide de m anera  sistem ática  b  in sm vlón  d é  ñu- 
m erosas noticias y  com entarios favorab les a l  G o b b m o  y  a  b s  necesidades d e  b  
guerra.

- C onsideram os IntoleraU e este  desp recio  a  b  P ren sa  m adrileña, que  tan  e x ce ­
dientes dervirios viene prestando á  b  guerra  y  a l  F rente F op u la r .'D esp recio  qne se 
re f ie ja  n o só lo  e n  la  in to le ra n cb  que  preside las norm as d e  b  Censura, s ino tam - 
btén  en  sn  trem enda lentitud. E llo  irrog a  a  los periód icos gran des perjuÍ<áos, lo  
que  viene a  a gravar la  ya  d if íc il  r itoa clón  d e  nuestros d iarios. . -

P ed im os a l  m inistro d e  b  G obernación  q u e  adop te  u rgentem ente b s  r<Mormas 
precisas e n  b  Censura para  que  ésta  n o se e jerza  esp ed a lm en te  con tra  lo s  p erió­
d ico s  que  defendepios. a l G<d>iemo. E n  ca r ia  d irecto  le  enviam os las sugesricmes 
q ne, añ idas a  su  gran  con orim len to  d e  b  que d eb e  ser  b  Cm isura, b  faniliterán 
b  b b o r  d e  m od ificación  - d e  ésta.

L e  pedim os n r g e n o b  en  b  resolución  lo s  d irectores d e  lo s  p er iód icos  m adrileños, 
que  aprovechan  gu stosos "está ocasión  p a ra  reiterar su  firm e adh erión  a l G ob iem o 
del iv e n te  P opular,—“H era ld o  de M adrid” , C arlos R od rígu ez ; “ E l Socialista” ,  Ma­
nuel A lb a r ; “ R olitlca” ,  O ssorio TaJaü; “ In form arion es” , F ran cisco  T orquem ada; 
" E l  Sol” , M ariano P e r b ;  " I ol V o z ” , J osé  L u b  Sa lado; “ C laridad” , Is id ro  £ .  M eo- 
d ie ta ; “ A  "B C ” , M ariano E sp in osa ; A H O R A , E . P e ñ a ; “ E l L ib era l'’, E m ilio  A yen so; 
“ L a  L ibertad” , A nton io H erm osU b ; “ M undo O brero” , M . N avarro Ballesteros.

m n a s
E l  trotólcpxmo tA b a ja :  

en  FranoUi, en  ÍT orteam é- 
en ’ E spaña, en  todaa 

p a r te s ; esp ía  a  fa v o r  del 
fáaoiam o. In form a  a  F ro n - 
00 d e toS o S q u étü  gu e 'pne^ 
d e, p e r ji^ tó a r  a ' }d ' opnse- 
onoión d e  ¡ a , v ictoria  deh 
pueblo español.

R e su lta ,. pues, 'ine«pfioa- 
b le e  in to lera b le ' cvalgu ier 
'intento 'd e - dteoúlpa o  'de­
fe n s a  db' U s-tró ísU yV fa i. ..

Iniénto de  estafa
' B á c e  Unos días d ecía  

B ad io-S ata m a nca : '
" E l  porazón  d e F ra n co , 

eá 'p a ra  el pueblo, el ¿oró -  
són  de^ pueblo es pa ra  E s­
paña."

EHo.s sten lpre  ̂ tratando  
d e  ñ o o e t  nepocia,.

Un des­pueblo 
pierto

Un pu eblo  parecía  esta r  
dorm ido, p ero ... son  los ja - 
g<me8es lo s ,q u e  s e  rep lie­
gan desordenadam ente.

S orpresas d e m u ch o mor- 
p o r  volu m en  esp eran  a  los 
fa scista s  d e la  isla.

El enano de  la 
venta

É l G obierno portugués  
es al obism eeito que usa 
e l  fa scism o para m olestar  
al m undo, e s  e l  m atasue­
g ra s  d e  A lem an ia  e  Italia, 
os  e l triste ton to  d e circo  
que 'quiere oZvidor su  pro­
p io  d estin o : ,

■ E s  un a g en te  provocador.
j 8i pu diésem os darle  un 

em p u jonoifo  y  ech arle  o í 
marj,

Palabras Uaiias
NadiC' com o la U.

d esea  la  AHanso N acion a l 
d e la Juventud, la unión  
d el proletariado.español. F  
nodie com o ¡a ju ven tu d  dis­
puesta a  sa crifica r  tod o  por 
ella.

L a  ju ven tu d  da tód o  Ó 
la  v ictoria .

L a  jw oen iud  d esea  n o  s e  
pongani '' im ped im en tos de 
n inguna cla se  a su  subida 
o  los  p& estos d e m a yor re»-' 
ponsabiJidád y  riesgo.

L a  ju ven tu d  española  es­
tá  d isp u esto  a  v en ce r , y  n a ­
die puede d u dar que ven­
cerá.

Z —É  iN A W É l

T E R A S  D E T E R IO R A D A S  Y  R E P O ­
SIC IO N  D E  M A T E R IA L .

Quinto.— C O O B D IN A C iO N  Y  P L A N IF Í- 
C A C IO N  D E  L A  ECO N O M IA.

Se&to.— P O L IT IC A  P R A C T IC A  D E  M E - 
. JO R A M IE N T O  SIST E M A T IC O  Y  S E ­

R IO  D E  L A  SIT U A C IO N  M A T B R IA L ,- 
■DE L A S . C O N D IC IO N E S D E  T R A B A ­
DO, D E '.E J C IS T E N C iA -. 'Y  CU LTU ­
R A L E S  D E  L A  C L A S E  O B R E R A

■ R U R A L  'X 'Ú SB A N A . • . = ' - '<•.
Séptim o.— P O L IT IC A  A G R A R I A  D E

IN T E N S IF IC A C IO N  D E  L A  P R O ­
D U CCIO N  A G R IC O L A  Y  D E  R E F O R - 

. ZA M IE N T O  D E  L A  U N IB A D  D ^  
P R O L E T A R IA D O . U R B A N O .jY , RJJ- 
R A L  e n  L O S  C A M P E SIN O S T R A - 
BAJADOREIS, N O  SÓ LA M EH T-E  E N  
T O D O  E L  P E R IO D O  D E  G U E R R A , 
S IN O ' D E S P U E S  D E - L A  -VICTO RIA. 

Octavo.— P O L IT IC A  D B  'G U E R R A ' Y  
A 'VTTU ALLA M IEN TO  Q U E  A SE G U ­
R E  E N  P R IM E R  L U G A R  E L  A V I-

■ T Ü A L L A M IE N T O : D E . LO S -lC O M ^ A - ' 
TTEÍNTES D E  L O S -F R E N T E S  Y  D B  • 
L A S  R E S E R V A S  D E  LO S O B R E ­
R O S  D E  T R A N S P O R '^ g  Y  D E  L A S  
IN D U ST R IA S., D E ' GUERÉLA;' M E D 't  
D A S. IN S P IR A D A S  P A R A  -A SE G U - 

,R A R  D E, F O R M A  R A C K N íA L  Y  SIN- 
IN T E R R U P C IO N  E  L  . A V IT U A L L A ­
M IE N T O  D E  L A  • p o b i ;a .c i o n  C I-

N ovéno;—‘R E C O N O C IM ifeN 'i'Q  'X R E S - ' ' 
P E T O  D E  LA, p e r s o n a l i d a d  JU -

■ R ID IC A  E  H IS T O R IC A  D E  C A T A LU ­
Ñ A  G A L IC IA  Y  E Ü Z E A D i; Q U E  
A S E C U R E  D E  E S T A -F O R M A  L A  
U N IO N  E S T R E C H A  Y  .F R A T E R N A L  
E N -L A  L U C H A  COMÜN.vDE. T O D O S  
L O S  P U E B L O S D E  .E S P A N A  CON r- 
T R A  E L  E N E M IG O ' C Ó U Q N : E L ' 
FA S C ISM O  EÍSPAN bL E ^ Í N T E r N A - 
C IO N A L . ■ '■

D étífno,— P O L IT IC A  T E N D E N T E  A  
H E R M A N A R  L A S  B U E N A S  R E L A f 
C IO N E S D E  A Y U D A  C Q N .,L A  P E - 

. Q U E N A . B U R G U E S IA  U fíD U S T R lA Ij

u ^ é ^ i ^ ^ S j f i ^ N  p Ob ¿.í c ó ' ' 'k i g u - ‘ '
R O S O ' E N 'T O D O  E L  T E R R IT O R IO ' 
D E  L A  R E P U B L IC A  ' 

D u od écim ttJ -E O R T A IÉ C IM IE N T O  D E L  - 
F R E N T E  P O P U L A R . 

D é o im o te rce ro .~ U N ID ia >  SIN D IC A L .—  
T E N IE N D O  P R E S E N T E  L A  IM P O R ­
T A N C IA  D E  L A  U N ID A D  S IN D IC A L  - 
Y  E L  G R A N . P A P E L  Q U E E S T A  JU­
G A R A  T A N T O  E N  L Á  SO LU CIO N  D B  
L O S  M Ú L T IP L E S  P R O B L E M A S  P E  
SU  L U C H A  Y  P A R A  A C E L E R A R  E L  
T E R M IN O  D E  l Á  G U E R R A  A S I CO­
M O  P A R A  L A  O R G A N IZ A C IO N  D B  
L A  -VEDA D E  I A  N U E V A  E S P A Ñ A  
D E S P U E S  D E  L A  V IC T O R IA ’  L O S  • 
P A R T ID O S  SO C IA L IST A  Y  C O M U ­
N IS T A  D E B E N  T R A B A J A R  P O R  E S- 
T R E C H A R  L A S  R E L A C IO N E S  E N ­
T R E  L A S  D O S  G B A N b E S  C E N T R A -' 
L E S  U. G . T . Y  C. N . T. S O B R E  L A  
B A S E  D E  U N  P R O G R A M A  D E  A C ­
C IO N  CO M U N  Y  D E  .C O L A B O R A ­
C IO N  CO N  E L  G O B Íto iN O  D E L  
F R E N T E  P O P U L A R  EN, ElL TE R R E Í- 
N O  D E  L A  P R O D U C C IO N  Y  D E  L A  
G U E R R A  E N  SUS M A S V A R IA D O S  
A S P E C T O S .- 

D écim ocuarto.— U  N I D  A  D  JU VEN IL.-'-- - 
D A D A  L A  E N O R M E  IM P O R T A N C IA  
D EN LAS J . 8 , -U., Q U E H A N .'R E U N I- 
D O  E N  SU  .SEN O  A  C IE N T O S D E  
M IL E S D E  C O M B A T IE N T L  E N  L O S  

■F R E N T E S X  E N  L A  PR O D U C C IO N , 
Q U E  C O L A B O R A N  A B N E G A D A M E N . . 
T E  CO N  ES, G O B IE R N O .,Y  J U N T O  , 

”  A 'L A S  R íJ ^ A N T É S  O R G A N IZ A C IO - " 
•NES E N  . L A 'S O L U C IO N  D E  L O S  
P R O B L E M A S  D E  L A  GUEIRRA, L O S  

,'P A R T ID O S  S P C IA L IS T A  Y  
•. N IS T A  D E B E N  A P 0 Y A R :C  

SU  F U E R Z A ' A  L A  ' .  . 
C IA L láT A :''U N IF IO A D A  Y  A ' SUS R E I -  

'V l t o lC A C I O N E S , POLIT-IOA, EG O r, 
jííO M iC A  Y  C U l/T Ü R A L  Q U E  ASB^ 
G U R E N  L A  -VIDA D IG N A  X  P E L E !. 
A  L A S  JU V E N T U D E S, Y  L U C H A R  

-.C O N T R A  L O S  -HNERitíGDS . D E  L A  
, U N I D A D  D E  L A  JU V E N T U D ,. .Q U É 

. S O N ' L O S  Q U E -LU CÍIAN  C O N T R A  
. ' . l A  U N I D A P .D E  LO S D O S 'P A R 'T I -  

DO'S, C O N T E ^  E L  G O B IE R N O  X  
C O N T R A  E L  E R E N T E  P O P U L A R . ■■■ 

D éclm oquiñto;-I-Ü N xD AD  INTEJRNACIO- 
N A L . '

D éch n oeex ío .— L A  DEBjEN SA' Í )E  LÜ¿ 
U N IO N  S O V I E T I C A ^  •' . - ■■ ’

■ f
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L A  “ NO INTERVENCION”  
FASCISTA

Tres barcos de guerra alema­
nes con dirección a í ié k

B E R L IN , 19.— L a  agen cia  o fld o sa  “ D. 
N . B .”  ajiunoia el c ru cero  “ K aeün ”  
y  loa  destructores “ Albatroa ’ ’ y  "Seedad-' 
1er” , que desde e l sábado se encontrar 
bau  en  S ivoino, h an  salido de d icho pun­
to  a yer ta rd e  c o n  rum bo a  Cádiz.— Far 
bra.

d el Y
¡Hacia el Par­
tido Unico
proletariado!
- E l program a d e  a cc ió n  con junta, 

e la b o ra d o  p o r  e l  C om ité d e  E n lace  d e  
l o r  P artidos S ocia lista  y  C om nnisia  
con stitu ye  un  p aso  d ec is iv o  en  la  m ar­
ch a  d e  la  un id ad  de l p roletariado.

N uestra organ ización , tod os  lo s  m i­
litantes d e  nuestra F ed eración , que  a 
i a  p a r  que  d ed ica b a n  lo  m e jor  d e  SM 
en ergía* a  trab a jar  p o r  la  A lia n za  Na­
cion a l d e  la  ju ven tu d  desean  ardien ­
tem ente la  .un idad d e  lo s  P artidos S o ­
cia lista  y  C om unista, la  crea ción  de l 
P a rt id o  U w k o  d e l p ro letariad o , a cog e ­
rá n  co n  v erd a d ero  entusiasm o el pro­
gram a d o  tra b a jo  com ún  e la borad o  
p o r  e l C om ité  d e  E n lace  d e  am bos 
P a rtid os .

N uestra cam arada  C arrillo  d e c ía  en 
su in form e ante  e l C om ité N acional 
d e  nuestra o rga n iza ción ! “ N osotros, 
q u e  lucham os p o r  la  un id ad  d e  la  ju ­
ven tu d , n o  hem os o lv id a d o  la  unidad 
d e  los  P artidos.”  “ Lucham os p o r  la 
u n id ad  de los P artidos p orqu e c r e o - , 
m os que la  un id ad  d e  los m ism os e» 
n ecesaria  para  ganar la guerra  y  pa­
ra  conquistas más d ecisivas desp ués; 
p orqu e creem os que  es e l P artido U ni­
c o  de l p ro letariad o  el que p u ed e  diri­
g i r ,  en  unión  d e  otras fu erzas  popnr 
lares, ia lu cha p o r  ganar la gu erra  y  
p or  conquistar la  v ic to r ia .”  " _

S igu iendo estas indicaciones- nues­
t r o »  m ilitantes— m uchos d e  e llo s  p e r ­
ten ecien tes  a lo s  P artidos S ocia lista  
y  Com unista— han lu chad o e n  e l  se- 
.no  d e  lo s  m ism o» p or  la  crea c ión  d d  
P a rtid o  U nico.

P o r  su  parte , el C om ité N acion a l 
d e  E n lace  d e  am bos ha tenido* en 
cu en ta  nuestra organ ización  a l re­
d a cta r  e l  program a d e  tra b a jo  com ún 
y  en  u no  d e  sus apartados d ic e : “ L os 
P artid os  S ocia lista  y  C om unista d e -  , 
.ben  a p oya r con  tod as sus fuerzas a  
la  Juventud  S ocia lista  U n ificada y . a  
sus re iv in d icacion es  p o lítica , econ óm i­
c a  y  cu ltural que  aseguren la  v id a  
d ign a  y  fe liz  a  las ju ven tu des y  lu - 

-cb a r  con tra  los enem igos, d e  la  uni­
d a d  d e  la jn ven tu d , que  son  ios 'u e  
lu ch a n  con tra  la un id ad  d e  los d os  
P artid os , con tra  et G ohierno .y  con tra  
.el Frente P op u la r .”

N uestra organ ización  se  siente or- 
gu llosa  d e  la b ora r p o r  la  u n idad  da 
lo s  P artid os  y  d e  que  éstos re ­
co n o zca n  e l tra b a jo  d e  nuestros mi­
litantes y  lo  que  ia  J . S . U . repre­
senta  en  e l m ov im ien to ju v e n il; p ero  
qu erem os destacar u n a  v e z  más 
— cu a n d o  se m archa con  p aso  firma . 
h a c ia  la  crea c ión  d e l P a rtid o  U n ico  
d s l  p ro letariad o— que n osotros  som os 
u n a  org an ización  in depen d ien te  d e  loa 
p a rtid os ; que  n o  tenem os n inguna li­
g a zón  orgán ica  n i d iscip lin aría  con  
e llo s ; q u e  h acem os u na  p o lítica  in- 
d ep en d íeen te : la  p o lítica  de unir y  
ed u car a  tod a  la  jo v e n  gen eración  
«-.nañola.

M ETRAS TROPAS CONTRAATACAN A IOS INVASORES 
RECUPERAN ALGUNAS PIKiaONES MPORTANTES

EN SSimiSS SE VOlO UNA IHNA, OOiPANDO lAS 
UNEAS Y CAFTO4MI0 MlHIAl íE OlEilKA

“E JE B C E T O  D E  T IE E B A . C E N T R O —  
E n  e l  seetor  d e  VUhuuieTa d ^  P ardillo  
l o é  r e c l ia ^ d o  nn  ataqu e enem igo. E vod i- 
doB d d  ca m p o  ía e d o s o  e n  este  trente, 
diez.
• E S T E .— N uestras tropas in iciaron  nn  
ataqne p a ra  ocu p ar la  oo ta  641 (B afle- 
o ú a ). H a n  qnedado h ita d a s  la  erm ita  de

Santa C ruz y  p o e lt^ n e s  d e  P u n ta  Cal­
vario , donde e l en em igo o fre r ió  m ayor re -  
risteocia . t .m  b a ta t o s  i^ cciosa s  b a n  o o - 
fitm eado las poririones d e  Suelta A lta  e  

d e  B alsa  Salada. E n  e l 
ca m p o  rebélde se  h a  p erd W d o  gran  tt- 
ro too  dentro  d e  Q uinto, y  tn ego  de c a ­
ñón  h acia  la  Tosqueta . D esde B e lcU te

"B e  esp era  dar 'noticias in teresan ti- 
sim as sob re  C órd oba", o  "L oa  m ilito- 
re* incurao* en e l delito de lesa  pa­
tria  s e  en cuen tra n  cada vea  m ás dea-

E n  E xtrem a du ra  aeguian las operan 
cianea m ilitares, aun cuando s e  co fl- 
tinuahá  s in  .ha*lor d e B adajoz, co n  
alguna v en ta ja  pa ra  nuestro* arm as.

moralisiados, haciéndose inm inente  la 
ren d ición  de varia* d u d a d os que se  
en cuen tra n  en  su  pod er” , e ra  lo  Hte- 
ro fu ra  o fid a l. N o  s e  hablaba para  na­
d a  de la necesidad  d e las fortiftca cio -  
nea  n i de organ izar en  plan  de guerra  
la  retaguardia. P o r  eso  n u estros míti- 
d a n o s  ten ian  q u e  luchar a  cu erpo  
d escu b ierto , con  gra n  riesg o  para  su* 
■vida*, r o d o  » e  d ejaba  a  la  ín iciotiüo 
particular.

E n  N avalperal fu é  nuevam ente de­
rrotada e l  en em igo , que d ejó  en  nues­
tr o  p od er  c in co  ca llones, "siete am e- 
tralladoras, uñ  tren  d e m uniciones, 
gra n  núm ero Sé fu siles  y  sesen ta  y  
cuatro prisioneros.

E l gen era l  ü fio ja , gue fo n  brillan- 
tea páginas escr ib ió  en  A n dolu oío  al 
f r e n te  d e una colum na, tom ó pose­
sión  d e la Com andancia gen era l de 
V alencia , pa ra  cu yo  pu esto  fu é  acer­
tadam ente elegido.

L o s  hallaegoa.de arm am ento  en  la  
retaguardia  continuaban. Continua-' 
m e n te .s e  desoubrian depósitos de ar­
m as y  eofploeivo» en  coso*  de con oci­
dos  fa scista s, que aprovechaban  la* 
som bras d e la noche  p o ro  pagu eor a  
las pa tría los d e con tro l y  vigilancia , 
algunos d e cu y o s  com p on en tes  per­
d ieron  la  v id a  o  couaa d e ta n  crim inal 
acfividad.

y  P erdiguera  » e  desp lazaron  gran  canti­
d a d  d e  tuerzas h a d a  Zaragoza. A sim is­
m o se  ha  o fd o  tuerte tiroteo , sogtrido d e  
tu ege  d e  m ortero  y  cañ ón , detrás del 
casfU lo de M olegón, e a  e l sector  d e  l e -  
i-ififtiia. Se han pasado a  nuestras filan 
s r is  soldados.

N O R T E .— Santander: L os  rebeldes ocu ­
paron  la  Cruz de l M arqués, p ero  se  vie­
ron  ob ligados a  desalojarla  a  consecnen- 
c ia  d e  en érg ico  contraataque nuestro, que 
les cansó m ucha* ba jas. N uestras tropas 
prosig ideron  e l avance hasta conquistar 
M ed la jelrfo . P o r  la  carnrU 'r» do B etnosa 
e l en em igo a tacó  en  d os  colum nas: la 
de i E ste  ocu p ó  A lto d r  R u ña  e  in tentó  
descender a  B arcen a  de I’ le  do Concha, 
p ero  tn é  con ten ido y  ob ligado a  rep le­
garse, co n  gran  núm ero d e  pérdidas, s  
lo s  altos citad os ; la  colum na del O este 
ocu p ó  Sierra de Santa M aría.

A stu rias: L a  voladura  de u na  m ina en  
A rgañ osa  fué  aprovechada p or  las tro­
pas republicanas para  realizar u na  op e ­
ración  dé castigo , consiguiendo ocu par 
las prim eras líneas enem igas y  coger dos 
am etndladoras.

L eón : F u eg o  de m ortero  sob re  nuestras 
posiriones de P eñ a lva  de Sieros N egros.

V izcaya : A taques enem igos sobre  M on­
to  N eutral, Oobetoraa, O liventosa y  ca rre ­
tera  de SantnUán. l Á  A*v1arión facciosa  
bom bard eó P ic o  de C ayo. Santa Cruz y  
Sm i  i^Bguel d e  L inares. D iez bom bas ca ­
yeron  en  las posiciones enem igas d e  Cas­
tro  AJén y  Vólezagua, produciendo bajas- 
Santa Cruz y  San  M iguel de Linares fue­
ron  tam bién  bom bardeados p o r  la  A rti­
llería  facciosa . E vad idos de l cam p o re ­
belde, dos.

S U R  TAJO .—E n  e l  s e cto r  d e  D on  B e ­
n ito, fu eg o  de fu s il y  am etralladora. L i­
g eros  tiroteos en  las proxim idades d e  
C erro  C abezas, se cto r  dó l T a m ejoso  y  al­
tu ra s  d e  D iente. Se h an  presentado en  
nuestras filas seis soldados y  d iez  pai­
san os. '

E n  los  dem ás frentes, s in  novedad.”

CON MOTIVO DE LA Dl- 
SOLUCIONDELCONSDO 

DE ARAGON
E s  rin tom ática  la  “ fo b U ”  con  que ele­

m entos determ inados, que d icen  luchan  
en  con tra  de nuestros enem igos, hacen, 
c o n  s u  d iaria  actuación , e l ju eg o  con -

E l G obierno d e  la  R epública , a  la  v is ­
ta  d e  la  actu ación  llevada a  ca b o  en 
e l transcurso d e  varios  m eses p or  é l  lla ­
m a d o  C onsejo de A ragón , h aciend o a só  
d e  sus facu ltad es  co m o  autoridad  m á­
x im a  en  tod o  é l  territorio  lea l y  co n  rf 
aplauso unánim e d e  tod os  lo s  antlfascl*- 
ta s  sinceros, d e  tod os  lo »  españoles bon-* 
rad os  que  de veras com ba tí n a l fasrisiaO

ÍC ontiuúa en  la  pdg. 7.).

Ayuntamiento de Madrid



A H O R A 20 . a . 37
NOTA I N T E R N A C I O N A L

C lie co e slo v a p ia , 
próxinsa víctiia ilel 

íasd sio
O É M A - m m o o

L a  ruptura d e relacionea diplomáti­
c a s  en tre  C hecoeslovaquia  y  P ortugal 
tien e  gran im portancia. B n  Alem ania, 
«cici<5« vec in a  d e C h ecoeslovaquia  y  
gra n  am iga de O liveira aalaaar, s e  ha 
recib ido la n otic ia  co n  em oción', tanta,

f ue es te  h echo diplom ático ha oolooa- 
o  en  un plano in ferior  ¡as noticias de 
E x trem o  O riente. E sto  n o puede ex tra ­

ñ a r  a  nadie sabiendo cuánto in teresa  a 
H itler  todo  lo que se r e fiere  a  C hecoes­
lovaquia, país señalado com o próxim a  
victim a  del fascism o internacional. P a­
ra  los planes im perialistas de B itler, 
C hecoeslovaquia  tien e  gra n  im portan­
cia  por el sitio que ocupa en  Europa. 
P e ro  este  " in te r é s " , m ostrado y a  en  
ta n tos ocasiones, no ha pasado des­
apercibido a C hecoeslovaquia , p or  lo 
que cualquier a gresión  n o la cogería
desprevenida.

N o  hay que olvidar ta m p oco las bue­
nas relacion es diplom áticas  gue exis­
ten  en tre  Cheooeslovaguid, la U. R . 8 . 
B. y  F rancia , pa íses que recíprocam en ­
t e  se  ayudarían, en  caso d e ser  ataca­
dos p or  otra  potencia , d e acuerdo con  
el P a cto  que tien en  su scrito  d e m utua  
colaboración  guerrera .

E l m otivo  del rom pim iento por par­
te  d e P ortugal de las rela cion es diplo­
m áticas no está  m uy claro. E l que Che­
coeslovaquia  n o sirva u rgen tem en te  un 
pedido de arm as con tratad o p or  P o r­
tugal— s e  d ice que son» para su  Ejér-'- 
cito , p ero  en  C hecoeslovaquia, 
acertadam ente, s e  supone que 
para F ranco— en  aquel país, n o e s  m o­
tivo  lo  su ficien tem en te pod eroso com o  

tom ar tan  ta jan te m edida, que  
lo ha sido previas las órdenes  

d e una ter cera  patencia.
L a  independencia  d e  la dem ocrá tica  

C hecoeslovaquia, a m i  ga  de España, 
está  asegurada p or  su pod eroso y  mo­
derno E jérc ito , a  pesar de que en  el 
in terior  del país haya, com o ¡o hay  
en  e l  n uestro , quien  tra ba je en  la os­
curidad para ven d er su  patria al fa s ­
cism o internacional, que  a líí, com o  en 
tod os los sitios donde el fascism o sien­
ta  su  planta, esclavixaria a la gran ju­
ven tu d  ch eca , que quiere  uívtr fe liz  e 
independiente.

L a  cla se  trabajadora d e C hecoeslo­
vaquia, que tantas  jiruebos d e solida­
ridad n os ha dado, puede con ta r con  
la solidaridad d e nuestra  ju ven tu d , de 
la ju ven tu d  espaAola^ gue sabe lo que  
es d efen der en  las trincheras la inde­
p endencia  de su patria.

RUPTURA DE RELACIO­
NES DIPLOMATICAS LU-

SOCHECOESLOVACAS
C hecoeslovaquia se ha negado  

servir un pedido de armas 
a Portugal

I jO N D R E S. 19.— Com unican de L isboa  
a  la  A gen cia  R eu ter que la  ruptura de 

relaciones diplom áticas de P ortugal 
y  Checoeslovaquia obedece a  la negati­
v a  del G obierno de P rag a  a  con ced er li­
cen cia  de exportación  para  arm am entos 
pedidos p or  P ortu ga l a  una firm a ch e co ­
eslovaca, negativa que parece  obedecer 
al tem or del G obierno checoeslovaco  de 
In fringir indirectam ente el a cu erd o  f e  
" n o  in tervención ,"—Fabra.

Un millón de chinos van̂  a emprender 
la ofensiva contra los japoneses

TO K IO , 19.— l A  F rensh  ch ina  declara
150.000que 150,000 soldados ch inos, reforzados 

por los 800.000 actualm ente concej^trados 
en N ankín  han de e in pn m der seguida­
m ente una ofensiva  sobre las 
japonesas en  Shanghai.

L os periód icos añaden  qne en e l Chan- 
tung, p or  orden del general Chan-Kal- 
C hck, han sido m ovilizadas c in co  divi­
siones.— Pahra.

L as tropas ch inas siguen avanzando 
ir. D espuésen el N orte de Chahar. D espués de ocu­

par la  pob lación  de C bangtou  las tropas 
ch inas h a n  ocupado Chapsur.—A . I. 
M. A.

Los invaSA'es diezm ados en un 
desfiladero cercano a Nankeu

SH A N G H A I, 19.— E l general Tangyen- 
po, com andante de la 13 división china, 
com unica que el desfiladero situado al 
N oroeste de Nankeu, Pekín , punto estra­
tég ico  de sum a im portancia , está en po­
der de líis fuerzas chinas. T re in ta  m il 
hom bres del E jé rc ito  japonés, protegidos 
por 60 piezas de cam paba  y  30 aviones, 
fu eron  desalojados de estas posiciones. 
L as ba jas  japonesas han sido enorm es.

E n  el s e cto r  de N ankeu  se lib ró  al día 
17 un violen to com bate. L as tropas chi­
nas resistieron  v iolentos ataques japone­
ses. E stos  han recib ido en ios últim os 
días im portantes refuerzos, que se pro­
ponen em plear en un ataque que será 
efectuado co n  30.000 hom bres s o b r e  
K alng , punto que desean utilizar com o 
base de ofensiva  con tra  Suyuan.

Chang-Si ocupado por las tropas 
chinas

SH A N G H A I, 19. —  L a  Central N ew  
anuncia  que los ch inos continúan  avan­
zando hacia  el E ste  en el Chahetr, donde 
han ocu pado  Chang-Si. Continúan ase­
diando Cáiang-Peng.— Pabra.

Numerosas fábricas japonesas
cierran sus puertas

TO K IO , 19.—L as operaciones m ilitares 
en China e jercen  y a  una in fluencia  sobre 
la vida de la población  japonesa, espe­
cialm ente de los obreros y  cam pesinos.

E n  num erosas industrias que trabajan  
pai'a la  exportación  han cerrado sus 
puertas o  han reducido considerablem en­
te  su producción . Según un diario ja p o ­
n és han cesado de trahajar m ás de dos­
cientas fábricas de h ilatura de seda arti­
ficial en N igata, a  causa  de la  suspensión  
de la  exportación  a  China de ios produc­
tos que  en ella fab ilcaba ji.

T an  pronto com o se prod u jo  el "in ci­
d en te" de la China del N orte, todas las 
industrias de guerra, tanto del E stado

co m o  particu lares han establecido en sus 
íá b n ca s  turnos que se relevan ca d a  d oce  
horas. E n  las fáb rica s  de m aterial de 
guerra  "S a itama  K anagaba”  han queda­
d o  suprim idas las lim itaciones de la  jo r -  
nada de traba jo  para  los obreros, con  
consentim iento de los organism os de v ig i . 
lancla  de estas fábricas. A sim ism o que­
dan suprim idos los descansos.

L a  m ayor parte de los  productos all- 
m enlclos han aum enado enorm em ente 
sus precios.— A. I. M. A,

Italia defiende la “ no interven­
ción ”  en el con flicto  ch inojapohcs

G IN E B R A , 19.— L a  P rensa  italiana h a  
recib id o  instrucciones para  el com ien zo  
de una cam paña con tra  u na  posible in­
tervención  de la  Sociedad de N aciones 
“ u el con flic to  ch inojaponés.— Fabra.

Los EE. jjU ., Francia e  Ingíate- 
rrá proponen una tregua

W A S H IN G T O N , 19.—N oticias de bue­
n a  proceden cia  anuncian  que ,6! G obier­
no de los E stados U nidos se unirá  a  los 
de F ran cia  y  G ran B retaña para  p ropo­
ner a China y  Japón retiren  sus tropas 
de Shanghai y  con cedan  una tregua. T a  
se han in iciado n egociacion es con juntas, 
pero  n o  se oree en su resultado prácti­
co.— Fabra.

T O M A N D O  POSICIONES

V a r io s  b a rco s  de 
guerra ingleses zar- 
, pan para Malta

G LB R A LTA K , 19.— Se tiene n otic ia  de 
que loa nuevos destructores ingleses 
"I c a r o " , "Im og en ” , el cru cero  "C oven -
try ”  _y el d e ^ m c to r  "H u n ter” , que sufrió
averías en  m ayo  p or  una 
rebeldesT cerca  de A lm ería, y  que  ha 
ta d o  en reparación , han zarp ado ayer 
ra  la  Isla de Malta.— Fabra.

El corresponsal del 
Times^* en Berlín,t e

expulsado
L O N D R E S , 19.— Com unican de Berlín 

que N orm an E bbut, corresponsal del 
"T im es”  en  Berlín , h a  recib id o  esta m a­
ñana orden de expulsión.— Fabra.

AUMENTAN M  ALEMANIA LOS m 
ÜENTES t a  TRABAJO

L A  JU V E N T U D  E S  T R A T A D A  B R U T A L ­
M E N T E  P O R  E L  FA SC ISM O

B E R L IN , 19.— U no de loe síntom as de­
m ostrativos de la  ausencia  de tod o  de­
rech o en  que v lveu  los obreros del ter­
ce r  R e ich  es el núm ero rápidam ente cre­
cien te de accidentes, cu ya  .causa es la 
suprensióu  de todas las instituciones de 
p rotección  autóncm ia de los obreros, la 
aceleración  insensata del ritm o del

fa tiga  producida  p or  el sistem a
de horas suplem entarias, 

revista  "S ozla le  P rax is” , que  se pu­
b lica  en Berlín , indica  que el núm ero de
accidentes del traba jo  declarados que en
1933 llegaba  a  877,000, p asó  en
1.103.000 y  en 1 9 ^  a  1.268.000, lo 
quiere decir  que durante loa tres prim e-

Continúa la busca de! 
aviador Levanevski

H A STA  AH O RA NO H A  SIDO HALLADO EL
AVION “ N-209^^

MOSCU, 19.— L a  C om isión gubernam en­
tal organizadora de los  raids M oscú-A m é- 
r ica  del N orte  d a  cuenta ele que durante 
tod o  el d ía  de ayer n o se ha  pod ido  te­
n er referencias d irectas del avión  "N - 
209” , de Levanevaki. L os  aparatos que es­
tán  haciendo las pesquisas para  descu­
brirlo  continúan  avanzando h a c i a  el 
Norte.

E l anión "N -2 ” , de Zadkov, h a  llegado 
a  W ellen ; el "N-207” , de G ratzianskl, h a  
salido de K rasanoyarsk para  D oudinka, y  
el "N -206", de G olovine, salió  de K azan 
para  Sverdlovsk.

E l rom pehielos "K rassin e”  levó anclas 
a yer cerca  del C a b a  Sohm idt, d irigiéndo­
se h acia  la  P u nta  B arrow . A  b o rd o  van  
dos aviones "P -5 ”  (e l m ism o tip o  que loe 
que  utilizaron  M olok ov  y  Kafiaanine en el 
sa lvam ento del "T ch eliou sk in e” ) y  dos 
aviones auxiliares “ U-2” .

E l destacam ento aéreo lo  com pon en  
ca torce  personas, b a jo  la  d irección  ̂  deli UVi
p iloto  K am inski. A sim ism o h a  ca rp id o
setenta y  o ch o  toneladas de 
ace ite  " s k is "  p a ra  aviones, piezas de re­
cam bio, tra jes  especiales con tra  el fr ió  

cadenas.— ]y  trineos con 5.— F abra.

ros años del régim en  hitleriano ha 
aum entado e n  un  ^  p or  1(X). E n  las co r ­
poraciones de artesanos el aum ento de 
accid entes tratados llegaba  incluso al 59,8 
p o r  100. L a  brutalidad co n  que se  tra­
ta  la  vida y  la  salud de la  juventud del 
servirío  de traba jo  queda revelada p or  
los accidentes anunciados en la  sociedad  
de construcciones de profu nd idad : EJii 
1934 fueron  declarados 2.222 accid en tes; 
en  1935, 9.798 E!1 núm ero tota l de decla,- 
raciones de accidentes llegaba  en 1934 a  
1,16 m illones. E n  1935, a  1,84 m illones, y  
en 1936, a  1,53 iqillones.

T od a  tentativa fascista  de dism inuir 
la  im portancia  de estas cifras, indican­
do que e l núm ero  ̂ e  obreros que  tra ­
ba ja n  h a  aum entado, n o tiene finalidad, 
porque el aum ento de accid entes com ­
probados n o es absoluto, com o lo  reco­
n oce  la  m ism a "S ozla le  P rax is” . L as ci­
fra s  d e  accidentes han aum entado, p or  
el <^ntrario, m ás de prisa que la  de los  
asegurados o  la  p rop orción  m ed ia  de 
obreros ocupados.

Ciertos con tratistas y  d irectores del 
Frente de T rab a jo  alem án explicata que 
actualm ente son  declaradas heridas sin  
im portancia , cu y a  declaración  incluso n o 
es obligatoria , pero  que esto n o es s ino 
'una m an iobra  destinada a  engañar a  la 
op in ión  pública. P a ra  esto  n o  h ay  m ás 
que exam inar el núm ero de accid entes 
del traba jo  indem nizados y  que han te­
n ido  un desenlace fata l. E n  1933 h u b o ,
69.000 indem nizados; en 1934, 77.000; e n '  
1935, 83.000, y  en 1936, ce rca  de 160.000. 
E n  1933 el núm ero de accid en tes  m orta­
les fu é  de 5.824; en  1934, 6.870, y  en 
1935, 7.541. N o  « e  in d ican  tod avía  las c i­
fras de 1936, pero se recon oce  que  l im 
su frid o  nuevo aum ento.

Igual p rop orción  se ob serva  en las en­
ferm ed ad es profesionales. E n  1933 el nú­
m ero de casos declarados fu é  de 7.133; 
en 1936 fu eron  13.944, es decir, casi el 
fe b le .
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M AS PIRATERIAS FA S­
CISTAS

EL BUQUE BRITANICO 
“ THORPAY” , BOMBAR­
DEADO POR AVIONES 

REBELDES
P A R IS , 19.-r<lom unican de L ondres que 

el b a rco  m ercante britán ico  “ T h orph ay” , 
que  sa lió  anteayer de Santander con  mu­
je res  y  n iños evacuados de aquella  ciu ­
dad, fué  bom bardeado tres veces por 
aviones rem ides, que lanzdron  m uchas 
b om bas sin  consegu ir alcanzarlo. E l bar­
c o  h ab la  retrasado seis horas su salí 
da  de Santander para  que pudiera em ­
b a rca r  un gru po  de n iños h uérfanos de 
B ilbao  refugiados en un pueblo eerea- 
rn  a Santander.— Pabra.

El submarino agresor n o  enarbo- 
laba la bandera del rebelde 

Franco
EISTAMBUL, 19.— E l C onsulado de E s ­

p a ñ a  con firm a  los detalles del cap itán  de! 
•'Ciudad de C ádiz” , quien a firm a  que el 
subm arino que los  hundió n o enarbola- 
b a  la  bandera de F ran co. Inm ediatam en­
te  después del torpedeam iento, el sub­
m arino se sum ergió de nuevo y  desapa­
reció.— Fabra.

El G obierno inglés tiene dificul­
tades para m antener la  “ no inter­

vención”
L O N D R E S , 19.— L as m edida* adopta­

das p o r  el A lm irantazgo para  asegurkr 
la  protección  de loa b a rcos  m ercantes 
britán icos son  acogid as p or  la  P ren sa  con  
verdadera  sa tisfacción  y  alivio. Con lige­
ras variantes, los  órgan os conservadores, 
liberales, y  laboristas n o vacilan  en de­
n un ciar a  cierta  potencia  m editerránea.

E l "D a ily  T elegraph”  d ice  que  la  ten­
tativa  de ios rebeldes para  hundir b a ^  
e os  m ercantes britán icos en el M edi­
terráneo y  la  constante negativa  a  libe­
ra r  los tres barcos ingleses decom isados 
e l pasado m es eñ la  costa  del N orte de 
E spaña, constituyen u na  propaganda  es­
pecialm ente m ala  en fa v or  del recon oci­
m iento de F ran co  com o beligerante y 
h ace que aum enten las dificultades del 
G obierno inglés para  m antener el prin­
c ip io  de la  " n o  in tervención ” .— Pabra.

Gran impresión en París p o r  las 
últimas agresiones italianas

P A R IS , 19.— L as n oticias  de las últim as 
egresiones de que h an  sido v ictim as en 
e ! M editerráneo los ca rgos  que se dirigían  
a  E spaña, y  la con v icción  d e 'q u e  las agre­
s iones pertenecen a  la  M arina Italiana, 
b a n  producido en los m edios políticos 
navales franceses una gran  im presión.

L a  P rensa  de la  m añana destaca  la  n o­
tic ia  del torpedeam iento del "C on d e  de 
A básolo”  en  e ^ a s  africanas. E sta  situa­
c ió n  motPva am plios y  expresivos com en­
tarios en el sector izqu ierdista  de la  
p ren sa . L os  periód icos de derechas repro­
du cen  las n oticias  m ás concretas, que n o 
disim ulan la  inquietud de la  opin ión  fran ­
cesa  de tod os  los m atices ante la  acción  
em prendida  abiertam ente p or  e! f^ c ia m o  
italiano, que  com prom ete el equilibrio -en 
e l M editerráneo y  la  paz general.

L a  P ren sa  italiana ce lebra  a  grandes 
titu lares la  acción  de las divisiones que 
operan  en la  parte  del Cantábrico.— P a­
bra.
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FRENTE DE SANTANDER

NUESTROS SOLDADOS LUCHAN ENCARNIZADA­
MENTE EN a  PUERTO DE EL ESCUDO

SE LLEVARON A  CABO VARIO S CONTRAATAQUES, 
CON RESULTADO SATISFACTORIO

S A N T A N D E R , 19.— L a  nubosidad del 
d ía  im pidió operar a  la  A viación , y  por 
este h echo los  com bates n o tuvieron  la 
rio len c ia  de jo m a d a s  anteriores, lo  que 
nos h a  perm itidó recon stru ir nuestras lí- 
ijeas y, en a lgunos com bates, reconquis­
tar dos posiciones.

E n  e l pu erto  de E l E scu d o  se  com ba­
te  encarnizadam ente. E n  d icho  lugar el 
enem igo ha  concenti'.ado tod os  los  ele­
m entos técn icos de que dispone. L os  fa ^  
ciosos siguen presionando, con  el propó­
sito  de abrirse cam ino, pero  tropiezan 
con  la  resistencia  h ero ica  de nuestras 
fuerzas.

E n  el curso de la jo m a d a  pulsaron  ¡os 
rebeldes la resistencia  leal p or  diversos 
sectores, y  en todos ba ilaron  igual entere­
za E n  algu-

L A  “ G LO RIO SA”  A C T U A  EN 
'E L  NORTE TRIUNFALM ENTE

nos m om entos la lu cha adquirió gran 
violencia . E ! enem igo sigue haciendo de­
rroch e  de maíerisil y  lanza sobre algu­
nas posiciones num erosos carros de com ­
bate. Después ech a  a  sus hom bres en 
m asa para  que sean segados por nues- 
tra.s arm as autom áticas.

L *s  referencias hasta últim a hora de 
la  tarde dan cuehta de que todas las ten­
tativas fascistas fueron  frustradas. Se 
rech azó  ai enem igo con  abundantes pér­
didas.

L a  jorn ada  se ha  caracterizado tam ­
bién  p or  la  enérgica  reacción  ofensiva  de 
las fuerzas leales en varios sectores. E l 

¡M an do republicano ordenó una áerie de 
, contraataques, que se llevaron  a  cabo 
co n  excelente fortuna'.—Pebias.

El día 14 aterrizó en Mahón 
un trimotor italiano

Y  fu eron  deten idos  dos t r i p u l a n t e s
M A R O N , 19.— Sobre las nueve y  m edia 

del d ía  14. los  puestos de v ig ilancia  de 
la  isla  observaron  Ja presencia  de un 
aparato fa c c io s o ' que m eroHeaba p or  el 
litoral, desapareciendo m ás tarde.

A proxim adam ente a  las doce  apareció 
de nuevo, vo lan do  a  unos 800 m etros y 
arro jan do  bengalas, operación  que reali­
zó  hasta  la  una de la  m adrugada. Com o 
m edida preventiva, el m ando ordenó ab­
solu to  silencio de las baterías antiaéreas, 
quedando ia ciudad a  oscuras. A l, cabo de 
p oco  ra to  se ,ob servó  que e l aparato  e fec­
tu aba  un  rápido descenso. A  las dos de 
la  m adrugada, el destacam ento de Son 
Saura com un icó  qué el aparato había  caí­

do en las proxim idades del predio Son 
T a ri. E l avi,ón ch o có  con tra  una pared, 
incendiándose. C uatro de sus tripulantes 
perecieron  carbonizados. U n capitán  y 
un sargento, de nacionalidad italiana, que 
se encontraban  p or  los a lrededores, fue­
ron ’  hechos prisioneros. fU aparato era 
un tr im otor de gran  bom bardeo. Salió de 
M allorca  para  bom bardear Barcelona, y  
al s e r .to ca d o  p or  el d isparo de un anti­
aéreo, se despistó, con fu nd iend o M enorca 
con  M allorca. Después de varios intentos 
de aterrizaje p or  fa lta  de fsen cla , des­
cen d ió  en m alas condiciones. E l capitán  
y  el eargento son  de N ápoles, y  uno de 
estos dias serán juzgados en  C onsejo au- 
m arísim o.— Febus.

nos entaMan combate con 
!a Aviación extranjera, 
derribando dos monopla­

nos y na trimotor
Otro resulta tocado y se estre- 
trella cerca de Villarcayo
Por la farde, nuestros “ cazas”  
salen al encuentro de una escua­
drilla enem iga que pretendía  
bom bardear Santander y  derri­

ban otro aparato
V A L E N C IA , 19.— E n  el M inisterio de 

D efensa  se ha facilitado el siguiente c o ­
m unicado;

"A V IA C IO N .—P arte  de las och o de la  
m añana: L a  jorn ada  de! 18 fué  m uy in­
tensa  ^ a ra  las fuerzas aéreas del Norte. 
D oce  de nuestros aparatos de caza, que 
salieron de servicio  de protección , enta­
blaron  com bate con  nueve aviones de 
bom bardeó y  cin co  m onoplanos enem i­
gos, derribando un trim otor, que cayó 
en nuestras líneas, y  dos m onoplanos.

O tro avión  faccioso , que fué tocado 
p or  los disparos de nuestras escuadri­
llas, se esU-elló en la  cercanías del aeró­
drom o de v illa rcay o . A l m ed iodía  despe­
garon  diez aparatos p or  alarma.

A  las dos d e , la  tarde se elevaron  21 
aparatos de caza para  salir al enouen-ro 
de la  A viación  enem iga, q ipe'se disponía 
a  bom bardear Santander. Se entablo 
com bato, derribando a  uno de los apara­
tos de las escuadrillas enem igas, consti­
tuidas p or  seis b im otores y  várioa H ein- 
kel. U no de nuestros aviones fu é  alcan­
zado por- el fu ego  enem igo, sufriendo ave­
rias de consideración . E n  este com bate 
resultaron  heridos levem ente dos pilotos 
leales.” - ^ .  S. U.

REUNION DE L A  EJEC U TIV A  DE LA  U. G. T.

Se pedirá a la F. S. 1. y  a la Internacional Obrera 
Socialista reúnan el Consejo general

V A L E N C IA , 19.—S e  ha  reunido la  Co­
m isión  ejecutiva  de la  U. G . T . Se con ­
ced ió  el ingreso a  treinta «eccion es , con  
1.897 afiliados. Q uedó In form ada la  E je ­
cu tiva  del docum ento que envía la  F e­
deración  de la  T ierra, re la cion a d o  con  las 
persecuciones que se h acen  con tra  com ­
pañeros destaM dos de la  organ ización  
que  n o se som eten a  ciertas directrices e

designó al com pañero P ascu a l To­
m ás para  representar a  la  E jecu tiv a  en 
e l C ongreso que  organizan los  trabajado­
res del A h orro ; a  M ariano M uñoz y  P as­
cual T om ás para  tom ar parte  en el acto  
de propaganda  organ izado p o r  la  Fede­
ración  P rovincial de T raba jad ores de Mu­
n icip ios de A lbacete, y  a  Carlos H ernán­
dez para  que represente a  la  E jecu tiva  
en el acto  organ izado por la  F ederación  
del T ransporte  de A licante. *■

Q uedó in form ada  asim ism o del docu ­
m ento que h a  en tregado e l Com ité N a­
cion a l de la  C. N . T . al Presidente de 
la  República.

L a  C om isión e jecu tiva  exam inó la si­
tuación  nacional e  internacional y  acordó, 
después de un a m jl io  cam bio de im pre­
siones, d irigirse telegráficam ente a  la  Fe­
deración  S indical In ternacional en soli­
citud  de que se reúna urgentem ente el 
C onsejo  general de la  m ism a, y  el de la  
In ternacional O brera Socialista, para  exa­
m inar lo s  graves problem as que la  gue­
rra  ha  planteado a  lo s  trabajadores es­
pañoles.

Ijos trabajadores que representan a  la 
U. G . T . en  el C om ité N acional de Enla^ 
ce  dieron  cuenta de su gestión, que fué  
aprobada.—Febus.

IDurante el dia y la noche de 
ayer continuó la lucha entre los 

rebeldes de Zaragoza
B U JA R A D O Z, 19.— T od o  c l interés se 

con centra  en ¡os  sucesos que se están 
desarrollando en Zaragoza  y  que revis­
ten  una im portancia  extraordinaria. Sin 
em bargo, n o cesan los  tiroteos en los sec­
tores de la  Sierra, donde los facciosos 
tratan  de in terceptar todos nuestros m o ­
vim ientos. N uestras patrullas Coincidieron 
co n  loe facciosos  en la  S ierra de A lcu - 
bierre. L os leales se distribuyeron  con­
venientem ente, y  c u a n d o  el enem igo 
estaba cerca , rom pieron  el fu ego . L os 
fa cciosos  huyeron  en todas d irecciones y  
no fueron  pocos  ios que cayeron  para 
no levantarse m ás. D esde nuestras avan­
zadas entre Farlete y  V illa fra n ca  de 
E b ro  se h a  o ído el tronar de! cañ ón  en 
la  zona facciosa . P arece que el hecho  se 
produce en d irección  al pueblo de V illa- 
m ayor. Se cree  que la  lu ch a  de loa re­
beldes entre sí reg istra  en este sector 
caracteres gravea, pues el ru m or del c ^  
ñ oneo n o  h a  cesado durante el d ía  de 
ayer y  la  noche  anterior.—Febus.

4 > l i C < l ; l M t

Ayuntamiento de Madrid



A H O R A 2 0 -8 -3 7

,1

Naestros hermanos de 
Rusia celebran con todo 
mitnsiasmo el Dia de la 

Aviación soviética
•Ri d ía  18  de agosto  con siiiu ye  e n  la 

tTnión Soviética, en  la  patria  del prole­
tariado, e l d ia  de la  fiesta de la  A viación , 
en  que  la  juventud soviética  y  lo s  traba- 
jad ores tod os  deé país taeim ano, llenos ^  
leg ítim o orgu llo, patentizan  en  m il actos 
d iversos la  potencialidad, ca d a  d ia  as­
cendente, d e  su  flo ta  aérea.

E n  ca d a  ciudad, en ca d a  "k o l jo s ’ ', en 
ca d a  fáb rica , m illones d o  trabajadores 
siguen  c o n  m iorm e -interés lo s  desfiles de 
la  potente  A viación  soviética,' sintiéndose 
ca d a  o n o  d e  e llos satisfecho d e  la  apor­
tación  personal eon  que d irecta  o  IndJroo- 
tam enti) h an  contribu ido a l engrandecí- 
m 'en to  de la  A viación  d e  sn  país.

L a  con sign a  dada de que  ‘ ‘e l pa is  del. 
socia lism o ha  d e  fo rm a r  m illones de avia­
dores, s in  que éstos abandonen s o  traba­
j o  d ia r io  en  la- producción ” , fu é  escucha­
da  p o r  loa trabajadores de las mndades 
y  del cam p o. L a  Juventud soviética , en 
prim or plano, llonó los  aeroclubs, las es­
cu elas do A viarión , etc., anim ada del de­
seo  d e  aprender a  volar, d e  perfeccionar 
m ás y  m ás e l con orim ien to  d o  la  técni­
ca  del d on d n io  de l espacio.

T  es así cóm o la  industria  soviética  de 
la  A viación  h a  obten ido éxitos m agnífi­
cos , co m o  e l  dom in io  d e  ta técn ica  ha 
perm itido hazañas que tod o  el m undo 
co n o ce  y  adm ira, to les com o el logro  de 
m ás d e  v<-lnte "re cord s”  on  el p lano In­
ternacional f e  con cursos  de velocidad, 
distancia  y  altura  de vuelos, r i  raid dej 
P o lo  N orte, m aravilloso desde e l ptm to 
do vlkta de con d u cción  y  p ilota je, y  él 
vuelo recientem ente e fectu ado de M oscú- 
A m érica  del N orte , que  dem uestran la 
Intrepidez y  la  pericia  d e  los jóv en es pi­
lo tos  de |a U nión  Soviética.

E l sp ort aéreo tes popularisim o en tre  las 
m asas juven iles de l pafs soviético . E s  e l 
sport predilecto de las m asas. E l para- 
chuttsnio h a  log ra d o  m ultitud d e  a d ^  
tos. E n  las m aniobras m ilitares qne se 
celebraron  h ace d os  años en  la  reg lón  de 
K iev , 1.300 parachuiistas sa ltaron  a  la 
voz a l espacio, co n  arm as y  m iuilclones, 
desd e los  aeroplanos. Adem ás, e n  cuaren­
ta  m inutos lo s  aviones depositaron  en  
tierra  a  2.S00 hom bres, com pletam ente 
equipados. E n  las m aniobras de l ^ o  pa­
sad o  en  M oscú , fu eron  2.600 hom bres loa 
parachuH stas que  se  a rro jaron  desde los 
aviones y  3.000 los  h om bres que deposi­
taron  en tierra  loa aviones m ism os.

L os  traba jad ores d e  la  U . B . S. S., los 
mlllcmt^ de jóv en es soviéticns han com ­
prendido m u y bien  las palabras pronun­
ciadas p o r  X o ss ro v  en  el X  C ongreso de 
la  Juventud Com unista Ix?ninlsta (E om - 
s -'in o l), que  d e c i a  que "E l que sea 
fu erte  en el aJre será  invencible en la 
fu tura  guerra” , y  n osotros tenenio.s que 
preparar, cu ando m enos, du rante los pró­
xim os d os  años, r in co  veces m ás av iado­
res, sin  abandono de la  producción . N os 
planti-nm os la  tarea d e  preparar en 1936, 
Junto con  e l cam arada E idem an, e l ‘ ‘O so- 
v ia jim ” , jio  iiienus le  8.UOO pilotos.

L as inasap d e  la U n ió n ,^ v lé t ica , van­
guardia  heroica, en la lu cha p o r  la  paz 
y  la  libertad, firm em ente dirigidas p or  
e l cam arada  Stalin, el gran  am ig o  de la 
ju ven tu d  avanzada y  progresiva  d o  todos 
los  pu eb los d c l m undo, saben perfecta­
m ente c i  papel U s tó r ico  que  les está  en­
com endado y  en  la  m edida que  diaria­
m en te forta lecen  férream en te la  defensa 
d -  país, e l pa ís  de l socialism o, dan  un 
m agnifico e jem plo , que e s  a  la  v ez  espe­
ranza  y  garantía, a  tod os  los  pu eb los del 
m undo 3 , principalm ente, a  las mxisas ju - 
ventl,-s d e  nuestra patria  en  sn  lucha 
ceñ irá  el fascism o iuv.osor. onen iigo de 
tod os  1 >» puphbKí que  um en la paz, el 
p a n  y  la libertad.

UPOIICION 
NACIONAL
J U V Í N T U D

M üW -sm m m
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La gran Exposición de 
la juventud española
Valencia es el lugar donde se celebrará durante los 

meses de agosto y septiembre
H a n  com enzado los traba jos  prelim i­

nares para  la apertura  de una niom i- 
m ental E xp osición , en  la  q t^  se  pon ­
drán todas las actividades desarrolladas 
p or  ia  ju ven tu d  española en un  a ñ o  de 
lu cha p or  la  Independenria nacional. A  
la  E zposicióit, que  se  instalará en  uno 
de los ed ific ios  m ás cén tricos  de la  ca ­
p ita l, concurrirán  ios m ejores  artistas 
d e  Es]>aña. E n  sn  tnstalaclón  traba ja  el 
popular d ibu jante de la  juventud, B ar- 
dasanb, d irigiendo a  la  pop u lar “ Gallo­
fa ” , S ección  d e , a r les  p lú m ea s  d e  la  Ju­
ventud Socialista  U nificada.

T oda la Juventud española concurrirá  
a  la  citada E xp osición , en  la  que flgu  
rarün tod os  los  m ateria les de propagan­
da elaborados en el transcurso de la  gu e­
rra  y  los  traba jos  realizados p or  los me­
jo res  artistas de E spaña.

In terrogad o Burdasano p o r  u n  perio­
dista, lia  d ich o : "T e n g o  n ü  fe  puesta on 
esta  E xposición . Q uiero que sea un re­
f le jo  fle l de las tareas realizadas p or  
t o f e  la  ju ven tu d  que  lucha con tra  la  In­

vasión. A h ora  m e con sa g ro  enteram en­
te  a  esta  labor.”

L o s  m ás im portantes cap ita les d e  la 
España lea l m andarán delegaciones jn - 
veniles, que  asistirán  a  lo s  prlncipaleB 
actos  organizados en  la  g ran  E xposición , 
en  la  qn^ tom arán  parte  d iversas ban ­
das dé m ú sica  de gran  prestig io  y  popu- 
l a r i d ^

Un salón  d e  cine, un  teatro , un  gnl- 
ñól, una seccíóh  d e  U bi«ria  y  otras m u­
chas seccion es d e  esta  gran  E xposición  
serán visitadas p or  io s  jóv en es de l b e n -  
te  y  d e  !a  retaguardia.

l a s  rriivfndicaclones y  lo s  deberes d e  
ía  juventud, p lasm ados en  creacion es ar­
té t ica s , podrán  con tem plarse a l lado de 
m a g n ifica s  fo tog ra fía s  que son  otras  tan­
ta s  pruebas docum entales.

L a  C om isión N acion a l d e  P ropagand a  
‘d e  la  J . S. U . se  encuentra  preparando 
incesantem ente la  organización  d e  la 
gran  E x p osír ión  d e  la  juventud, que  pro­
m ete se r  nn  verd adero éx ito  para  s o  a l­
ca n ce  y  finalidad.

J. s.  u.

Gran reiinión de activistas de Madrid
E l  sábado, d ía  21, a  las se is  y  m ed ia  en  pu n to  d e  la  tarde, en  l a s  Sale- 

sas, P a lacio  d e  Justicia , se  ce leb ra rá  una gran  reunión  d e  to c h »  los actlvia- 
tas d e  M adrid  para  d iscutir sobre " l A  A lian za  N acion al de la  J u v en tod  y  las 
tareas de la  J . S. U.” .

In form a rá  e l cam arada  A rco  na d a  y  asistirán  S antiago C arrillo, 'secretarlo 
de la J . S. U. de E sp a ñ a ; V idal y  otros cam aradas de la  C om isión  E je c u t iv a .. 

;N1 nn  so lo  m ilitante debe fa ltar a  la  reunión !

A todos los nülitantes 
de la J. S. U. inútdes 

de guerra
Se p on e  en conocim iento de 

todos los cam aradas que ha­
yan  quedado inválidos de la 
guerra y  pertenezcan  a  la  J, 
S. U- que» para un asunto que 
les interesa se pasen por Gene­
ra l Oráa, 5  y  7.

DICE “ A D E LA N TE ”

Quien crífíca la uni­
dad trata de impe­

dirla
V A l^SN C IA , I» .—l a  d iario  "A d elan te”  

pu b lica  un a rticu ló  editorial sob re  la  uni­
ficación , y  d ice  que quien la  critique n o  
se propon e  o tra  co sa  qüe  im pedirla. Añi^ 
mft que  e l P a rtid o  S ocia lista  es prisione­
r o  de sus acuerdos y  que  tod as las de- 
clslonee resp ecto  & la  un ificación  se  h an  
de h acer  p or  m ed io  de organ ism os supe- 
riorea y  n o  ee consentirán  actuaciones 
independientes de un ificación  alguna.

Se crea la flotilla de 
vigilancia y  defensa 

antisubmarina de 
Valencia

V A L E N C IA , 19,—L a  "G a ce ta ”  publica  
en tre  otras, las siguientes dtspoelcdoness:

D e I>efensa N acional: O rden  orean do la 
flo tills  de v ig ilan cia  y  defen sa  antisub- 
m arin a  de Valencia.

D e  H aciend a: D ispon iendo se  constitu - 
y a  im a, s e c d ó n  eapecial en el servicio  
n acional del cu ltivo  d e  tabaco, denom i­
nada "E n sa y o ' de fab rica ción  d e  ciga­
rrillos  especiales cu ban os con  ta b a co  in - 
digena” .

D e T rab a jo : D ispon iend o e «  orgán ico  
co n  residencia  en Caspe u na  D e leg a d ón  
esp ed a l d e  traba jo .— Febus.

El Comité de pione­
ros de A lbacete or­

ganiza un acto 
cultural

A L B A C E T E , 19.— Se c e le b ró ’ en  él te a ­
tro  Capítol de eetá loca lidad  u n  a c to  ’ 
cu ltural y  artiatica organ izado p or  el C o  
m ité  loca i de pioneros.

A b rió  el a cto  « o n  unas breves pala­
bras el cam arad a  L aureano B ies, s e c r ^  
tario  cu ltu rsj y  artístico de l C om ité do 
P ioneros, y  a  con tin uación  lo  h icieron  
J u lio  M angada, Juan  B . LJorca, dlrectm* 
de ia  E scu e la  N orm al y  e l m U iciano do 
Cultural Sorlano.

G om o final del a c to  tu vo  lugar u n  ro- 
oita l de poesías, u na  a c tu a d ó n  d e l' nota­
b le  v en trílocu o  D ’A ntonelli y  varios  Jue­
gos de m an o del prestid ig itador G onzalo.

Se crea un Comité de 
Enlace marxista en 
el Batallón 130 de 

la 33  Brigada
L o s  m ilitantes d e  lo s  P artidos Com unis­

ta  y  Socialista  que se hallan encuadra­
dos en  el batallón  130 de la  33 B rigada, 
m  D ivisión , an te  la  neceeldad de la  uni­
fica c ió n  d e  lo s  dos citados P artidos, de­
seando d a r u na  v ez  m ás el e jem p lo  a  la  
retaguardia, h an  con stitu id o  u n  C om ité 
de en lace de unificación  de lo s  dos P a r­
tidos den tro  del batallón.

A p arte  d e  la  trascendencia  d e  este 
acu erdo, m erece  destacarse el que otros  
batallones han segu ido el e jem plo de es­
tos cam arada.s'v han constitu ido sus res­
pectivos Com ités de E nlace.
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CON MOTIVO DE U  DI­
SOLUCION DEL CONSEJO 

DE ARAGON
fV ien e  d e  te página SJ 

y  quieren  gan ar la  guerra , d iso lv ió  h ace  
d ía s  e l d t a d o  C onsejo, nom brando para  
Bustitnirle nn  gobern ador general para 
aquella  r ^ ió n ,  que  representará  d e  nna 
m anera  d irecta  á l p rop io  G obierno d e  la  
B ep d b lica . • . •

^ a n d o  la  Ineptitud, la  In c a p a c i^ d  
m an ifiesta  se  b a n  patóptizado e n  beehos 
,Men elocnentee ocu rridos en  1» te g ió q  
aragonesa , d on d e  la  autoridad d e .la  B e- 
pU bllca e ra  totaim ente d escon od d a , don ­
d e  lo s  cam pesinos y  las m asas popula­
res  tod as d a m a b a n  con tra  nn estado de 
eosfts q u e  era  n e ce s tó o _  co rreg ir  _ <»n 
en ergía , y  p red sa m eq te  cu ando e l . G o­
b ie rn o  d e  la  B epúbQ ca r e s t a b í ^  en. 
aquella  reg ión  su  autoridad,, cu a n d o  pa­
ra  llev a r a  e fe c to  nna labor recon stru c- 
Uva. u na  la b or  d e  im poner a  quien co­
rrespon da  e l orden  revolu cion ario  que 
nnestra  retaguardia precisa, n ecesite  la 
ayn da  y  co la b ora d ón  de todos"y*^<sadá 
u no  d e  lo s  qne slncerantente se llam an 
an tifasd stas , e s  en ton ces cu ando los 
e t e r n o s  im ponderables pretenden  ha­
c e r  u na  cam p aña  d e  P rensa , desatándo­
se  en  apreoiad ones—d n  base consisten ­
te —d eform ad oras  d e  la  verdad, - q n e . n o  
»  o tea  cosa  pueden  con d u cir  que al de­
b ilitam iento d e  la  la b or  qne  e l prop io  
Cteblerno d e  la  B epú b llca  h a  em pezado 
a  rea lizar e n  aq u e llo»  pneM os.

T od os  lo s  antifascistas honrados, to ­
d o s  lo s  españoles que  n o  Ignoran, que  
es, prestando sin  con d icion es nnestra 
ayutte to ta l a  la  la b or  .penosa que  en 
nn  plano n a d o n a l h a  d e  realizar e l ' Go­
b iern o  d e l F ren te  P op u lar, qne  e s  e l G o ­
b iern o  d e  tod os  lo s .e s p a ñ o le e . ; e o m o  
re forzarem os la  au toridad  del G obierno, 
perm itiendo a  ésto ten a liter  « e  u n a .v e? , 
con  m edidas enérgieas, oon ,.todos  aqne- 
U<« qne, con scien te  o  in c o p s c je n t ^ o n -  
te ,. se  em peñan  en  m alpgrar la, 
del pueblo español y  d e  su  juventud.

T o d o  e l pueblo y  la  juventud españo­
la  ha  d e  con d en ar com o qe m oreqep ,a  
quienes pretenden  desencadenar cam psf, 
fias sobre  h ech os  que. a « i s o , s ^  
m ism os loa que  los  produ jeron .

N o  ea c o n  cam p añas s in  base slgn qp , 
n o  es  con  palabras huecas : d e  reyolu - 
tíonarism o— cu yas con secuen rias y  p rác­
tica s  b ien  patentes quedan en  A ragón  y  
en  tan tos otros  puntos— com o se  ayuda 
a l G oW erno e n  su  tarea d o  ace lerar 
nnestra  v icterla . s ino acatan do sus deci­
siones y  ayudándole a  ciim pUrias. L o  de- 
m á .9 qu iérase o  n o. e s -a y u d a r  a  nues­
tr o s  enem igos. T od a  la  Juvéntod anti­
fascista  con den a  este  p roceder y  aplau­
d e  p or  e l  con trario , co n  ca lo r  y  entu^ 
s iásm o la  decisión  de l G obierno en  el 
cam in o  em prendido para  con segu ir una 
retaguard ia  fu erte  y  Hmnla d e  espías, sa­
botead ores e  incons<ñcntes.

A H O R A

Lo s ni 
énvían su

U O S Q U j.lS . —  L a  P ren sa -p u b lica  
m ensaje  de sa lutación  -ditlgldo^n  Stalin 
y  enviado p o r  los n iños espsiñoles que 
descansan e n  el C am pam ento d e  P ion e­
ros  "de “ A rtek ” , en  Crim ea, que  d ic e ,lo  
siguiente:

“ Nuestro muy querido jefe y padre del 
'proletariado mundial, camarada' SW tes 
• Mientras qué nuestra Patria querijlá, E!á- 
;paiia; padece loe horrores de üna'guerká' 
impuesta y  provocada por los fa s c i s ^  
e IntervBncionistás dé Alemania fe Italia; 
y  en la que-nuostros padres 'y  hermanos 
luchan p or .la  libG,^ad e independencia de 
nuestro- puásló, nosotriis, nlnos españo­
les  que hem os .venido aquí por vuestra 
■inldatíva persóriál y  poir la.KíBpitaüdad 
.admirable de laiU . R . S. S„ bien,-pronto 
•hemos olvidado esos horrores y ’ suíM- 
miéntos., . •, • - .v-_" - . .

D arante-p uestta ipem ianen cia  d e  cuatro 
meseS; en el re p o ii^ ra d ó  Cam paihehtó- de 
Pjpheto® "A rfek .” , sitpado; ea-.pn pin¿ 
•totesóo rin cón  d é  Grilnqq, a ! lado de l M ar 
•Negro, heníoa v iv id o  com o e p  un, cuento 
de hadas, Efetamós rodéadc® de carin o ,y , 
teiwuíú,, forta ieciéñ d on ó i.^ gq p m eh t? , 
.biendo m ejora d o , nuestro aspecto  y  nos

hem os acostum brado a  diversas- costum ­
b res  cu lturales y  útiles, tales com o el 
ju ego de '‘V e ileyb a ir ’, G orodki, ejercí-' 
c ios  gim násticos, el m k n ejó  de l-fusil, las 
m áscaras .contra gases.

T am bién  hem os recog id o  notables -co­
lecciones de piedras, plantas e- insectos 
y  hem os aprendido a  traba jar en los 
círcu los  técnicos, .teniendo gran  predilec­
c ión  p o r  la  construcclph  .de m odelos .di­
versos de aviones. N u nca 'hab íám os podi­
d o  pensar que ib a m o d 'a  dis’fr u la r  tanto. 
H em os afirm ado u na  cariñ osa  y ' firme 
am istad con  los  p ion eros soviétidos, ha­
c ien do m agníficas excursiones eh-.los m ás 
bellos lugares de Crim ea.

N uestro agradecim iento, influlto, p o r  to ­
d o  lo  que habéis h ech o  .ep fa v or  de nues­
tro  pajs y  p or  el b ionestSr' de nosotros, 
y  lo  ún ico que  prom éteñ iós para  co r te s -• 
p on der a  tod o  ello es é l 'a p r e n d e r  twdó 
lo  que podam os, conducirnos irreprocha­
blem ente y  co n  u na  discip lina estricta.

N uestro ú n ico  d eseo  es poderos ver, y  
baldaros para  poder .expresaros- nuestro 
inm enso r e c o n o e i m l ^ n ^  Tepininamps¡ 
nuestra ca rta  con  u ih .lú ív a  nu.ostro par 
dre y  am igo, el camañau'á S tallnl— Fafark.*
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C A R T E L E R A  M A D R I L E Ñ A

A yer  se reunió , la 
Junta de Defensa 

' del Norte
S A N T A N D E R ,' 19.—É sta  m añana se 

t iú n ló  la  Jun ta  D elegada  de D efensa, 
que  se  ocu p ó  d e  cuestiones relacionadas 
co n  la -g u erra . • ,

E n tre  las d iferentes visitas que re<d- 
b ló  e l d r ie g a d o .d e l G o b ie rn o . figura  la 
de 'u n a -C on n sión  del F iá n te  'P opu lar pro­
vincia l y  d e  loe d irectores generales de 
Justicia  y  d e  Seguridad de EuzkadL

A  H  d  R  A
(D IARIO  D E LA JUVENTUD)

Año VIII. 2‘ época, N* 204 (2.092) 
Viernes 20  de agosto de 1937

Redacción y Adihlalstración 
PASEO D E SAN  VICENTE. tOJM. M  

T e lé fon o ; 18S4S •
Nüm ero suelto: IS  cts.

T E A T R O S ...............
AT.K A ZA R . — '(R e fr ig e ra d o .)  ^.80. T ú  

gttkno jr y ó  gitáinb.
ASC.ASO.—Ó ,is; E l-cu a r to  de. gallina.-. 
B A R R A L .—6,80, M i pap á  .G^posiolón). 
CA LD E R O N .-—4. y .6,ÍÓ. '-Ana -Ktery (la, 

S h ítíey ' T em ple española),' N egro  Aquilii 
n o . M oreno, C aracol; S'epepé, I ^ lit a  Gra­
nados, M árgarit a n d 'P ra n cft .

CO M Em Au— (R efrigerad o .).. 6.30, iCui- 
d a d o  co n  la . P aca !- -  -.‘

CH U ECA.—6,30, Un a lto  e n  e l cam ino. 
e s p a ñ o l .— (R efrigerado.). .6,30, Bata^. 

'lia r u i n e s , .  ^ í_
FU B N C A b S A L .— 6,30, L a ' del m an ojo  

-de rosas. '  ' -
' G A R C IA  LO B O A .— *.30'y 6,80, hom ena­
je  a  C epero, c o n .N iñ o  -de L u cen a, N iño
M ad rid .- CJhurri, M arch ena ,-R aco, A gu U ^ .
ra. T ópete , Trio, H erm anas D íaz. R oc ío  
Etemero, A n ita , F lo re a ,, P o :^ q f f , , . T h e (fe  
N abucódbriosórclto. Z íá - m p a b o l l o s .  20 
atracfefónesT' . . - .í  .  . >ID E 'iV U — S.'45,-, L a -cB Ich a rra  y  K a- 
tlualta.

JO A Q U IN  D IG E N T A .—^15, (O le co n
oldl * ' * . '
. L A T IN A .— (R efi-igerad o.) 6.30, E l rui­
señ or -de T rian a  '(con  E l A m erioano). 

M A R A V IL L A S .— 6. P o r  s i las m oscas, 
M A R T IN .— 6,15, L as am etralladoras. 
P Á R D lS ‘A8.-t0,80, K atiuska.
P A V O N .—6,30, iE l! iM i h ijo ! •- 
P R O G R E S O .—6,15, Juan ' José  y  L a  

con fesión .
C IN E M A T O G R A F O S  , 

A C T U A L ID A D E S.—  (R efrigera d o .) D e 
11 a  9. M ercaderes la  m u e rte .,:
• A V E N ID A — 5 a  9. E l ga to  m ontés.

B A R C E L O .—5 a . 9, T res lanceros ben- 
ea lies . • ,
’ T|F,T.T,AS A R T E S — 5 a  9. Crisis mun- 
’ dia!.

B E N A V E N T E ;—5 a  9, C om pañeros de 
ju erga . . •

BELBAO.—4,45 y  6,45, E l. terror  d e  la  
Inqúimcíén. '- .
, C A ^ ’̂ R A V A ^ .- (R e fr ig e r a d o .)  l l ,a .9 .  
Rh■Qaes^■■  ̂ C onquistador;

C A L LA O .—D e' 4  a  .8,30, -program a do­
ble, S in  ír e p o  y  sin  le y  y  ú fla  nocjie  de 
am or (p o r  G racei M oore ). , . . . .  . •
I C jt fIT Ó L .^ íR é fr ig e r a d o .} .  ;4  . y  6; B a - 
•rriós-bajos, ( i t  sem an a .) . • .- -

Q A K R E T A S — (R e fr lg w a d o .)  H a * ,  
E l afebrazádo jn isterioso. • ,. Ó L U ^ B E B i:— 5 á' g.^^InfiéniS' nágrq. '
: D D R R U n — (R efrigera d o .) D esde 4,30, 
IT e '^ lá r o  co n  Ipóura; y  varietás» co n  M u- 
íguet y  A lhalrin .- ¡ .

F I G A R O -I R e fr lg e r a d o :)  5  a  9,30, Laa 
s ie te  -feP p m íto  y  . Secretos d e  lá 'P o l ic ía

% T ^ R ^ -S  a  9, E l en em igo j j ’úbllco, nú­
m ero" 1. • .  .
' G E N O V A .—6 ' y  7, El. sobre lacrado. 

G O N G — 11 a  9, C inem anías. ■
G O T A .—6-y  7 r i  Q uién m e qu iere a  m í? , 

y  preseen tación ^ de M ari-T ere,’ prptego- 
n lsta ’  de la  película.

H O D tV W O Ú D ^ T ^ esd e  la s  8, C asino de 
París,

M A D R I D -D e s d e  las 5. V arieté.
• M ADRTD^PARIS.— (R efrigera d o ;) D es­
d é  lea  U ( Ek íd o lo  d é  m u jeres, _

M E T R O P O L IT A N O — 5 a  9, D os fusi­
leros sin bala. . .. --- -.

M O N U M E N TA L— 5 ,y  7, La.-, seporita  
de Trevélez.

P A D H X A .— D esde tas 5, L a  v id a  es ' 
dura.

P A L A C IO  D E  L A  M USICA.—6  y  7. M a­
res de China.

P A N O R A M A — (R efrig-erado.) D e s d e  
las U , L a  pequeña coronela , y,, vsíietas,
con  L os Fartoa. -x.-. i. .•

P L E V E L .— 5 a  9, O jo? C e ñ o s o s .  , 
P O P Ú L A B  C IN E M A ,/S a n  ;jtfi.guel).-r-. 

D e  4  a  3,30, D esfile de candilejas (Jam es 
C agn ey), (1  p e s e ta ). ' ''

P R E N S A — D esde la s '4, T o  b é 's id o  es­
p ía  y  A m or en m a n io b r a s . ...................... .

P B O T E C C IO N E S ^ D e sd e  4.30, P istas 
secretas, y  varietés, c o n  EIssie a n d
■Waldo. ..................

B IA I.T O — (R efr ig era d o ;) D esde 4,30, 
Centinela, alerta (A ngeltllo ). 6.* semana, 
y  varietés, c o n  L a  V ank ee  - y  Balles­
teros. I • • • -

B O Y A L T T .— 5 y  7, L a  indóm ita. 
S A L A M A N C A — (R efrig era d o .) 4,45 • y  

7, D iego  Corrientes.
T I V O L I .-^  y  7, ¡A ba jo  loa hom bres!, 

y  C harlot en  la  ca lle  de la  P az.

düciendo los precios de 
los artículos de primera 

necesidad
Se enviará una énérgica pro- 
tésta a los'países miembros de 
la S.‘ de N. por las agresiones 
de. que son objeto nuestros 

buques ' ,
■VAUÜNCIÁ 10.—A  las cu atro  de la 

ta rd e  se han reunido loa -m in istros  en 
Consejo, '^be 'K a ‘durado • h asta .'1 ^  opee 

•dfe la nooh'é. A  !k  sa lid a ,'e l m inistro d® 
m atrübeión  P ública , Jéfeús-HernSndez, h a ' 
fa c ilita d o  la  referencia  ■verbal d é 'l o  tra­
tado en -los  fligu ientcs-térm inos:

.. — B1 ■ Consdjo- ha. despálihadó, nijmercH 
sos  expedientes de p én a "d é  m uerte, que 
h an  aid©#\'eansa>.meyi»ia. •confirmadas, : 
aplicándose te^bJ,én a lgunos indultos. E l 
Cípbiérpo 5 ? . éxajn lna'ío  .^eteb.ldartíénté 
lá  situaSlolf que créa  las cdntiñtias agre- 
áion'es ' d é 'b a r c a s  “ extranjeros a  n u e s tra , 
flbtá- m ercanteí y - ha  acordado d irig irse  ■ 
e n -'en é3 ^ ca  protesta  a  todos los países : • 

•adheridíB -a' l »  S ocied ad -d e  N a cion es .'A l 
m ism o, tiem po, e l G obierno hará  pública  

Pjirn qqe. tod o  e l- 1)OÍS con ozca  
c'on d é te le  Iq  aetpaoión  salvaje* de esta 
¿iráteriá  crim ihál. E l presidente:del Con-, 
s é jo 'y '  el' m inistro de .H acienda v a ñ -a  
'd ictar •tamedlatarílente m orm aa que es­
ta b ilicen --y ‘ reduzcan lo s  Jfrecíos de tos;- 
artícu los  da- prim era npceeidad, tpclnao 
,deli trigo-x-Con. ello, y  con , la , ayu da  deV 
m inistro de .ta  G obernación  y. la o o o p cra r  
c ió a  do .tod os ,los  ciudadanca, se phliga- 
r á “'á ' i o s '  c'óinírrclahtes ffesáprensívos a  ; 
ven der ló s ' géñSfos a  precios norm ales. 
P o r  ú ltim o: e l" C onsejo .-ha despachado 
num eroBos-asuntos de, trám ite.— F e b u s ..

Llega a Valencia 
Belarmino Tomás

■ V A L E N C IA , 19.— H a  llegado a  V alen­
cia  el gobernador genera! de Asturias- 
L eón , B elarm ino T om ás, que con feren ció  
don- el m in istro  d© la  G obernación.— F e - 
bus.

A N U N C I O S  POR S E C C I O N E S
D iez' céntim os palabra, sin lim itación

C O M A D R O N A S

NARCISA. CONSULTAS R e ­
servadas, hospedaje erabarn- 
zada». Conde Duque, 44 Ujin- 
lo bulevares).
SISINIA MARTIN, ANTIGUA 
comadrona. Consulta diaria. 
Corredera Alta, 12, principal.
EMBAH.4.Z0, P A R T O S , MA- 
triz; médico especialista. Al­
magro, 44, segundo ( a n t e s  
Concepción Arenal, 3).

PAZ ISCAR, CONSULTA EE- 
servada, hospedaje, médico es­
pecialista. '^ or lé ia  'Dillia'o, 7.
ACREDÍTADA PROFESORA 
partos, ’consuitas reservadas, 
m édico. esperialUta, A i c  a i i ,  
157, principal.

E M B A RAZO, MENSTBUA- 
clóa, consulta médica gratui­
ta. Provincias, sello. Hortnle-
za, 61.
PARTOS. FLORINDA, h V-JA 
m é d i c o .  Consulta reservada 
gratis; m é d i c o  especialista. 
Fuencarral, 55. Columbá.'

NORBERTA. CONSULTA RE- 
servada, faltas menstruación: 
especialista. Ayala, 156. Telé­
fono 5819S,

C O M P R A S
P A G O  ÉXTRAORBINARíA - 
mente aparatos podio, válviiT 
los, matqrlalo»: j flramófono-s, 
dlsraí7«tfiemató6i%f<f8,’ i«otor- 
cilos, conmutatrices. Teléfono 
15775. ■ -

CO N SU LTAS -

BI.RNORRA-GIA. SlFILiS, RE- 
bllldad. Impotencia, t .peroia- 
torrea. Clínica- especializada 
doctor Hernández, niiqii Al­
bo, 10; nueve-uiia, ’ i-es-queve»

T . . »«»»»
I '  .

E N S E Ñ A N ZA S  •

TAQUIGRAFIA.'. M E C  A S  O  . 
■gfáflá,'protesora, aistenia rá­
pido, »&lo. clases' íeraenhiHS. 
P a r d I ñ a  s; f,-eptW8uelo Iz-- 
qulerda. •

RELOJES-PULSERA C A F A -  
•lloro, - C a l i d a d  Inmejorable, 
Clases selpcta y.popiUap. Pre-. 
clos ecobómicos. Detalles a Re- 
iñjeria 'Geneve. .Apqrtadj» Cp- 
SeoV 51S2. Barrejopa._______ _
COMPRAVENTA RE SKLLO.S, 
colecciones, lotes importantes. 
Mancho. Largo Caballero, 146- 
Valw /lh - \

BANGO MERCANTIL E IKDBSTRIAL
H a trasladado orovisionalinunte' sus' oficinas a  

HennoBiUa. 26 -M A D R ID -T el6fon o 57972 - 57973 y  57874 

Capital .........     §9 '5 S 2 '2 «  .
Emitido ......... ?«922'22n-
D esem bolsado ...........  -... 12.500.800

DESCUENTO DE EFECTOá«’ 'CF®DlTOS Y ‘-»eUftNTAS 
OPERACIONES REAU ZA L A .B A N C A ." . ..

g ,q5P K D A .IE S '.
i c  O M PASEROS! VUESTRO 
problema, ,TcsueM í>-Pen • óa 
completa. 5,*teí comida. 2;.*;0| 
CODO,- a.SOrVfrrlefa, S, enlro- 
suelq, izquierda.

R A  D IO T E L É F O M IA  '

REPARACtÓNES, S U B I IDO 
de todo material. Radio i m - 
verso, A i S ® !.é , .TQ- Tcl- íono 
ÍI779( ^Metrb“  VA-rfam:
P R E S E N C IE  R E P A R A C I O N  
i n s t a n t á n e a  . d e  » n  r a d i o - ,  L n l -  

" c ó  d o m i c i l i o -  H o H o l e z a ,  23.
I S a n a r r a r t l o .  l i n S S .

N O  E N T R E C iU F , .S U . R A D IO  A 
m a n o s  i n e v p e r f a s ,  c o n f i r i ó  a 
Padló ' ArthhfitiR. • Gby.'.. 78. 
Teléfono 00926. .“Mclxv Goya. -•

■ií
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A H  o  tí A

E M C V E S T I I S

La b ase  m á s  im p o r ta n te » para  
n o so tr o s  é s  la de la Cápácitacióñ  
técn ica  y; profesional. S ob re  elia
p e n s .a m o s  le v a n ta r  la  u n id a d '

M anuel D uque es ■'militante de laa Ju­
ventudes Sooiaiístas U nificadas d e s d e  
U'35. iT eS e diigciséís años y  estudiaba 
'•! B a ch illera to  cu an d o su rg ió  el mcA-i- 
nii.'nto. P a só  n och es en vela  co n  sUB com - 

del R a d io  8, en espera  del esta­
l l o ,  >  ,-s.. d ía  se' fu é  al cuartel d e  la 
'• • n fa ñ a ,,»  después a  la S ierra, a  ib s -p l- 

, ■* a zu le í de l G uadarram a.
reclam aran p o r  m en or de-eda<l y  se 

• e.íte^í¿iboratorio de Kai-m acia M i- 
. á  segu^- luchando, a  fa b r ica r  lo ne- 

•^»arlo ce r ra r  las herida .s 'ab iertas 
HJF et^^gícism o en  la* carn es Jóvenes de 
.tótf.eaiharadaa com batientes.
-  áu h erm an o Jorge, eetudjante tam bién, 
catoi-ce años, lu cha a -su  la d o  en e l m is­
m o lugar de -trabajo. V ivo, rápido, des­
envuelto. Si M anuel es el responsable del 
g ru p o  juven il, él es el secretar io  sindi- 
CHli y  todo m a rch a  n orm alm ente.

— Q uiero que m e digáis- unas palabras 
con cretas  respecto  a  la  encuesta  de A H O ­
R A  sob re  lá  AUaiuía, ¿Q u ién  v a  a  habik'r? 

— L osid os.
. — Bien. EmpeKá-d. .........

— P u es, verás. N osotros ,^  en e^.^>lano 
..com ieeto del Laboratorio,O vam os reallzán-' 

‘Xplé. en  jjrim'ei- 1%'gai- m e d ia n te 'e l in cu l­
c a r  la .idea de la. necesidad  d e  esta  A lian ­
za  en  todosM oa Jóvene.s^ es^ecialpiept^  en

las m uchachas, que  son  las m ás débiles 
políticam ente. C re e m o s ’que, sin u na  pro­
pagan da  acqrtada, puede «-juedar a lguna  
de las seis bases sin ser com p ren d id a  y, 
p or  tanto, d ificu ltarse  la labor. U n o de 
^ s to s  días reunirem os a  tod os  p a ra  tom ar 
un a cu e rd o -co n cre to  .ío b r e  la  ba se  m ás 
im portante p a ra  nosotrcw, co m o  es Ja 'd e 
la  capacita ción  técn ica  y  p rofesion al. So-

1

■ V \
;<h-' V

f t v  .-Íjií

■:í :

' ■»,

N,If

• V

. F"'

m :

bre  ella  p en sam os levan tar la  unidad. 
I A u n q u e 'p u e d e  decirse  que está  hecha, 

PW 8. h asta  a h o ra  no- h em os  ten id o  n in­
gú n  ch oq u e  id e o ló g ico  con  n in gú n  cam a­

l-rada.
'E sta s  clase* y a  se  abrieron  antea, p ero  

hubo que  cerra ja s  a l te rm in a f e l cu rsi- 
I lio . J í o s  d ieron  baata iite 'rea 'u ltado; aho- 
I ra, m e jo r  -e stu d ia d o  el caso , el *tendi- 
! m ien to  se rá  m ayor. Y  la  B rig ad a  d e  ch o- 

que. a  su  lado, v o lv e rá  a  funcionar.
— !. D ificu lta d es?  ,
~ ^ e s . . .  la a q u e  acarrean  a lgu nos com -.

1 pañ cos  oom odonesi a  loa que  h o y  qite ir  
h aciend o p reocu p arse  so b re  estos intere- 

; .santes problem as. E s  tr a b a jo so # p e ro  la  
sa tisfaerión  es gra n d e  al* v e r  que  d a  ,su 

j fru to . T am bién  que, dad a  la  intensidad 
I de la  Jornada d e  trab a jo , h a y  p ó c o  tiem ­
p o  libre para, p od er  ded icárse lo  p o r  o»m - 
p ieto . C laro  que  en cu a n to  podem oft ha ­
c e r lo  l o  aprovecham os inm ediatam ente. 
C om o ves, las d lfleu ltades n o  nop. de gran  

1  bu ito . '
- X o  h e  h ab la d o  c o n 'm u c h o s  jóv en es  

libertarlos y  e s t á n  opnfortne.s c o n  fe  
A lianza en un.tetfq. Lo* que p asa  és que.

- ¿ Q u é ?  • ‘  '

' --P ues-qu e-haym ucM 'bs  "m teras.es crea¿ 
.dos” en  las.-alturas” . . - •

•^6V e n ta ja s ?  * ' „ ,V
Por^'fo proñ fo , Im prim lcem og u na  Jn - 

tensidem rnayor. a  la  i»odu<ición f ,si ca b e , 
;q u e  SI- -que- caba l Ti^l-uego e l inoorpis-aivir 
o  m u ch os ch icos  y  ch icas qu e ' se habían  
estancado, co m o  a lgunos ft-entes, a ! r it -  • 
m o  fe b r il de l m om en to . A s i ca d a  c a m a - ' 
ta d a  66 con v ierte  lu ego  en  e ! mayoi-; p ro -  \  
pagan dista  d e  la  A lia n za ' y  ésta  rebasa 
e l lím ite  de l la b ora torio  y  sa lta  a l círcu ­
lo  de am igos, a  la  casa , a  la  ca lle ...

— D e t o d ^  form as, estam os em 'pezan- 
u o todavía.

— M ira ; esta  ch iba  puede decirte  al­
g o  m ás.

N ieves  B la n c ó 'e r a  sastra . H o y  tod a  
do b la n co  y  m an ipu la  en tre  vendas y  es-, 
peeificos. E l ten er el n ov io .'en  el íren te?  
expuesto  a  las bala* fascistas, le da  
co ra je  a ú n  p a ra  el trab a jo . D lce ls ilU  
anos. U getista.

— Laa m u ch ach as n o  estam os del tod o  
acostu m brad as a  h ab lar todavía . L o  di­
g o  en general. H em os o p ip a d o  s iem p re ; 
pero  p a ra  n osotras  m ism as.' N os  gu ar­
dábam os las palabras. M as h á  lleg a d o  el 
m om en to  d e  h ab lar claro.

Y o  p od ría  d e c ir  que, c o m o  s o y  in de­
pendiente, n o  m e im p ortan  las 'bases, 
¿ v e r d a d ?  P orq u e  y ó  n o h e A rm ado nada. 
P e r o -t e n g o  u n .n o v io  en  e l 'f r e n t e .y  m e  - 
im p orta  to d o  la que  tienda  a  m ejorarle . 
L o  de^ las E scu elas  de Gueri-a, p o r  e jem ­
plo. E n  fin, s o y  urta m u ch a ch a  que  lu­
ch ó, y  es n atu ra l q u e  qu iera  v e r  re co i 
n oc id os  m is dérechqs, pu esto  que in ter­
ven go , c a  la m edida- d.e m is fuerzas en 
el tr iu n fo  d e  E spaña.

P o r  l o  tan to , soy  am ig a  y  d e fen sora  ' 
de ia  A lianza . M e *m olea ta n 'lo s  an tlun l» 
tarlo.<i y  m e  sacrificaré  .h asta  d on d e  m e 
se a  p os ib le  p a ra  que  la  A lian za  n o  se  
■quede en un papel firm a d o ... y  m o ja d o .

' ;A ti?a , J iieves! fS ! hablas m e jo r  q u e  « 
m u ch os ‘“ d il ig e n te s " .. . /
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